
DIÁRIO DO NORDESTE  

Regional | 3FORTALEZA, CEARÁ - SÁBADO, 21 DE FEVEREIRO DE 2015

TRANSTORNOS

TÉCNICAS CIRCENSES

GrupoFuzuêse
apresentaemRussas

� Seguindo o cronograma
de apresentações da
Plataforma de Circulação, o
Grupo Fuzuê chega a Russas
com o espetáculo Palafita.
Composto por dois artistas
de circo, que dialogam no
palco com as técnicas
circenses de mão a mão e
AcroDuo, os acrobatas
trabalham o equilíbrio. O
grupo, se apresenta hoje, às
19h, no Galpão das Artes.

CRATO

Sescpromove
CordelnaFeira

� Na próxima
segunda-feira (23), o Sesc
realiza, por meio da
Unidade Crato, mais uma
edição do projeto Cordel na
Feira. A programação será a
partir das 9h, na Feira Livre
do Crato, com o lançamento
do cordel “Abidoral
Jamacaru, sua obra, sua
arte”, de Regiopidio
Gonçalves de Lacerda.

JUAZEIRO NO NORTE

Juazeiro do Norte. A falta
de saneamento básico e de siste-
mas de drenagem na maioria
dos bairros desta Cidade conti-
nua ocasionando transtornos à
população de Juazeiro do Norte.
Com as chuvas que começam a
cair no Município, os problemas
se agravam e os riscos de doen-
ças e de acidentes aumentam.

Em algumas regiões, por con-
ta da ausência dos serviços de
infraestrutura, há formação de
verdadeiras lagoas de dejetos. A
sujeira, que também provoca
odor fétido, incomoda as pes-
soas que residem ou trabalham
nas imediações destes locais.
Além disso, há grande quantida-
de de buracos pelas ruas e aveni-
das da Cidade, o que acaba oca-
sionando quebra de veículos e
acidentesenvolvendomotocicle-
tas, principalmente.

Em bairros como Lagoa Seca,
Triângulo e São José, os proble-
mas se apresentam em maior
quantidade. No entanto, em
áreas recém-construídas, a falta
de sistemas de tratamento de es-
gototambémtemgeradoinúme-
ros problemas.

Na região do bairro
Betolândia, por exemplo, onde
está localizado um conjunto ha-
bitacional do programa Minha
Casa,MinhaVida(MCMV),inau-
gurado em junho do ano passa-
do, a situação ocasionada pela
falta de saneamento começa a
incomodarmoradoreseproprie-
tários de terrenos próximos.

Prejuízo
A insatisfação é ocasionada pelo
surgimento de um lago formado
por dejetos produzidos pelas re-
sidências e estabelecimentos co-
merciais presentes na área. As
águas, que deveriam ser trans-
portadas por meio de uma rede
de esgoto ou, então, ser direcio-
nadas a sistemas de fossas sumi-
douro, acabam invadindo terre-
nos vizinhos e ocasionando pre-
juízos financeiros aos proprietá-
rios dessas áreas.

Moradores dos locais atingi-
dospela falta de saneamento bá-
sico e de sistemas de drenagens
estão indignados com a situa-

ção. “É revoltante demais. Basta
cair uma chuva em Juazeiro pa-
ra que a população acabe preju-
dicada. De manhã, pra sair pra
trabalhar, eu tenho que molhar
os sapatos e a bainha da calça
nessa água imunda por causa da
faltaderesponsabilidadedaPre-
feitura.NãopodechoveremJua-
zeiroque a Cidade inteira se des-
faz como se fosse um sonrisal. E
imoraldemaisessasituação”,es-
bravejouummoradordoconjun-
to MCMV, que pediu para não
seridentificadopormedodeper-
deracasaondemoracomafamí-
lia. “A gente fala por causa da
revolta. Mas esse povo aí tudo é
poderoso demais. Tenho medo
de perder minha casinha”.

Outra moradora, que tam-
bém pediu para não ter o nome
divulgado, afirmou que funcio-
nários da Prefeitura já estiveram

no local por, pelo menos, duas
ocasiões. Nenhuma solução pa-
ra o problema, no entanto, foi
adotada até o momento. “Eles
vêm até aqui, olham e depois
entram no carro e vão embora.
Aqui a situação do povo é entre-
gue nas mãos de Deus. Se padre
Cícero não olhar por nós do Jua-
zeiro, não tem governo que
olhe”, disse a moradora.

Preocupação
OempresárioJoãoAlmeida,que
pratica ciclismo por diversas
áreas da cidade, disse estar im-
pressionado com o número de
localidadesqueapresentampro-
blemas relacionados à falta de
saneamentoemJuazeirodoNor-
te. Segundo ele, que durante o
feriadodeCarnavalrealizoupas-
seio ciclístico por ruas do bairro
Betolândia, a situação na locali-
dade é preocupante.

“Eu não conhecia o conjunto
habitacional. Como a obra foi
amplamentedivulgada,aminha
expectativa era que o local pos-
suísse total infraestrutura. Fi-
quei muito surpreso ao chegar à
Betolândia e me deparar, junto
com minha esposa, com a situa-
ção que encontramos. Esgoto
correndoacéuaberto,ruascom-
pletamente sujas por conta da

falta de saneamento e terrenos
vizinhos sendo invadidos por
umriodesujeiraedejetoshuma-
nos”, comentou.

RegiãoMetropolitana
No ano passado, a problemática
emtornodafaltadesaneamento
básiconamaioriadosbairrospe-
riféricos da cidade de Juazeiro
do Norte e dos demais municí-
piosqueformamaRegiãoMetro-
politanadoCaririchamouaaten-
ção dos integrantes da Agência
ReguladoradeServiçosPúblicos
Delegados do Estado do Ceará
(Arce), que debateu o tema com
amplitude durante reunião do
colegiado com representantes
daProcuradoriaGeral de Justiça
(PGJ),nasededoórgão,localiza-
da em Fortaleza.

Asdiscussõesmantidas à épo-
ca tiveram como balizamento a
Carta Cariri, documento produ-
zido em 2013, durante encontro
envolvendo representantes da
Arce, da Companhia de Água e
Esgoto do Ceará (Cagece), do
MinistérioPúblicodoCeará(MP-
CE) e do Instituto Trata Brasil,
além de representantes dos no-
ve municípios da Região Metro-
politanadoCariri,daqualfazem
parte Barbalha, Crato, Juazeiro
do Norte, Caririaçu, Farias Brito,
Jardim,MissãoVelha,NovaOlin-
da e Santana do Cariri.

No documento, constam in-
formações sobre as condições de
saneamento básico nos citados
municípios e, ainda, são realiza-
dos apontamentos em torno da
necessidade da construção de
mecanismos que resultem em
maior participação da popula-
ção na busca de soluções para o
problema.

Quase dois anos após a publi-
cação da Carta Cariri, no entan-
to, os problemas relacionados à
falta de saneamento básico na
maioria dos bairros de Juazeiro
do Norte, bem como nas demais
cidades pactuadas, continuam
acontecendo.

Prefeitura
A reportagem tentou ouvir o se-
cretáriodeInfraestruturadomu-
nicípio, Rogeris Andrade, sobre
os problemas relacionados à fal-
ta de saneamento em diversos
bairros de Juazeiro do Norte.

Oaparelhocelular do secretá-
rio, no entanto, estava desligado
ou fora da área de cobertura. Já
asligaçõesrealizadasparaotele-
fonefixodaSecretariadeInfraes-
trutura do município não foram
atendidas até o fechamento des-
ta edição.

Procuradapela reportagem,a
Cagece informou, em nota, que
nomunicípiodeJuazeirodoNor-
te existem 20.176 ligações de
esgoto.Emrelaçãoàobradeam-
pliação de rede de esgoto para o
Centro Multifuncional em Jua-
zeiro, a Companhia informa que
a obra foi concluída no fim do
ano passado e teve seu valor de
investimento final em R$
458.184,31.

Aforaosproblemasde
saúde,motoristasque
trafegamporruas
esburacadastêmgrande
prejuízo

Juazeirodo Norte.Professo-
resdaredepúblicadestemunicí-
pio decidiram entrar em greve a
partir da próxima segunda-feira
(23). A paralisação, por tempo
indeterminado, foi acatada pe-
los docentes durante assem-
bleia realizada pela categoria
na última quinta-feira (19).

Cercade 700professorespar-
ticiparam da reunião que aca-
boudecidindo pelo estado pare-
dista.Alémdoprofessoradomu-
nicipal, outras categorias tam-
bém deverão decidir, nas próxi-
mas horas, se paralisarão suas
atividades por causa da falta de
reajuste salarial. Dentre elas, a
dos agentes de saúde e de ende-
mias, que cobram a efetivação
do pagamento do piso nacional
de ambas às categorias, aprova-
do em junho do ano passado e
que, até hoje, não foi aplicado.

A paralisação do professora-
do é uma resposta ao governo
do Município, que conseguiu
aprovar,naCâmaradeVereado-

res de Juazeiro do Norte, proje-
to de Lei que reajustou os salá-
rios de todas as categorias dos
servidores municipais em 6,5%.
O professorado exige que sejam
aplicados os percentuais de
13,01% anunciados em janeiro

peloMinistério daEducação,re-
ferentesaoPisoNacionaldoMa-
gistério, que ampliou de R$
1.697,00 para R$ 1.917,78 a
referência mínima para o venci-
mento das carreiras com forma-
ção de nível médio.

A matéria foi votada pelo Le-
gislativo durante sessão ordiná-
ria do último dia 3 de fevereiro.
Na ocasião, houve revolta por
partedos professores que acom-
panhavamavotaçãoemobiliza-
çãoda categoriadefronteà Casa
Legislativa.ApresidentedoCon-
selho do Fundeb no Município,
professora Maria Rodrigues
PontesAlexandre,chegouaafir-
marque osentimentode revolta
predomina junto ao professora-
do municipal.

“Nós repudiamos com vee-
mência a aprovação desse rea-
juste que o Município quer em-
purrargoela abaixodoprofesso-
rado.Existe um Planode Cargos
e Carreira que precisa ser cum-
prido. O professor precisa rece-
ber pela sua titularização. O que
a Prefeitura está fazendo com a
categoria chega a ser desuma-
no. Estão desrespeitando uma
Leifederalecondicionandopre-
juízos aos servidores”, disse.

A presidente do Sindicato
dos Servidores Públicos Munici-
pais de Juazeiro do Norte, Ma-
ria José dos Santos, informou

que os professores esperam o
cumprimento da aplicação total
do reajuste nacional do piso da
categoria, em 13,01%, e que
qualquer proposta abaixo do
reajuste concedido pelo gover-
no federal será rejeitada pela
categoria.

“O que nos queremos é que a
Lei seja cumprida. Os professo-
res deixaram claro durante a as-
sembleiaquenãoacatarãoqual-
quer proposta encaminhada pe-
la Prefeitura, por meio da secre-
taria de Educação, inferior ao
que determinou o Ministério da
Educação”, garantiu.

Desconhecimento
ConformeosecretáriodeEduca-
ção de Juazeiro do Norte, Geral-
do Alves, o município ainda não
recebeu, de forma oficial, ne-
nhum comunicado por parte do
sindicato que representa a cate-
goria informando sobreoestado
de greve. “Não há como nós nos
pronunciarmos neste momento
a respeito de paralisação de pro-
fessoressemquetenhamosrece-
bido qualquer comunicado ofi-
cial a este respeito”. Segundo
ele, quaisquer decisões a respei-
to da paralisação de servidores
sópoderãoseradotadasmedian-
te o recebimento de ofício infor-
mando a existência da greve.
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